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Visões (Views) 
 
Uma View funciona de forma semelhante a uma tabela. É utilizada em comandos SELECT, 
INSERT, UPDATE e DELETE, para recuperação e manipulação de dados (com restrições), 
porém, não armazena estes dados. 
 
Este objeto tem suas linhas e colunas calculadas dinamicamente através de um SELECT pré-
estabelecido, cada vez que o solicitamos. Apenas a sua definição é armazenada no dicionário 
de dados. 
 
Podemos dizer que trata-se de uma Tabela Virtual, pois não possui linhas próprias, mas sim as 
obtém em tempo de execução e as disponibiliza  em memória para acesso por uma query. 
 
Vejamos a sintaxe do comando: 
 

CREATE [OR REPLACE]  [FORCE I NOFORCE] VIEW nome_view 
[(alias1 [, alias2] [,  ....] ) ] 
AS subquery 
[WITH CHECK OPTION [CONSTRAINT constraint ] ] 
[WITH READ ONLY]  
 

 
Onde: 
 

Cláusula Descrição 
OR REPLACE Se existente, a View é recriada 
FORCE Cria a view mesmo que a tabela referenciada não exista 
NOFORCE Cria a View apenas se existir a tabela. É default 
Nome_view É o nome da View 
aliasn Especifica os nomes que atuarão como pseudocolunas da view, 

a partir de expressões e/ ou colunas oriundas da tabela 
referenciada. 

subquery É o comando SELECT que originará a View 
WITH CHECK OPTION Especifica que operações de INSERT e UPDATE sobre a View, 

têm que resultar em linhas de possível acesso a View 
constraint É o nome da restrição CHECK OPTION 
WITH READ ONLY Garante que nenhuma operação DML pode ser feita sobre a 

View 
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Exemplo: 
 
Criando uma View 
CREATE VIEW RESUMO_DEPTO AS 
SELECT D.ID, D.NOME, COUNT(*) QTD_ EMP, SUM(SAL) TOT_SAL  
                    
FROM       C_DEPTO D, C_EMPR E 
WHERE   D.ID = E.ID_DEPTO 
                  
GROUP BY  D.ID, D.NOME 
 
 
Nota: 
• Agora, podemos utilizar RESUMO_DEPTO como se fosse uma tabela. 
• A diferença é que ela obtém os dados dinamicamente através da query especificada na 

própria definição da View. 
 
 
Recuperando Dados Através da View 
 
SELECT * FROM RESUMO_DEPTO; 
 
 
Tipos de Views 
 
Existem basicamente dois tipos de Views: 
 

• Simples e 
• Complexas. 

 
O tipo simples é composto por apenas um SELECT, utiliza apenas uma tabela, suas colunas 
são formadas por colunas da tabela original, sem cálculos ou funções. 
 
A View complexa é aquele onde há um join entre tabelas na subquery, conforme visto no 
exemplo. 
 
Nota: 
• Com uma VIEW simples será possível executarmos comandos INSERT, UPDATE e DELETE 
(além do SELECT). 
• A manipulação dos dados através de uma VIEW não desabilita as constraints das tabelas as 
quais os mesmos se referem. 
• Cada coluna definida para VIEWs deve ter um nome de coluna válido. 
• Caso seja uma fórmula, deve possuir um alias. 
 
 
A Cláusula WITH CHECK OPTION 
 
Podemos garantir que os dados inseridos ou atualizados numa tabela através de uma view, 
poderão ser visualizados através da própria view com esta opção. 
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Exemplo 

 
Criando uma View 
CREATE OR REPLACE VIEW ALUNOS_V_UF 
AS SELECT  * 
     FROM ALUNOS 
     WHERE estado = 'RJ' 
     WITH CHECK OPTION CONSTRAINT ALUNOS_V_UK_CK; 
 
 
Vejamos a operação de atualização na view a seguir e o resultado. 
 
Atualizando a View ALUNOS_V_UF 
UPDATE ALUNOS_V_UF 
SET        estado = 'BA’ ; 
 
ERROR at line 2: 
ORA-01402: view WITH CHECK OPTION where-clause violation 
 
 
 
 
Nota: 
• O erro causado é porque estamos tentando, através da view que somente visualiza o estado 
‘RJ', alterá-lo para ‘BA', o que certamente impediria o acesso à tabela pela View, pois esta 
tentaria construir a query restringindo pelo ‘RJ'. 
 
A Cláusula WITH READ ONLY 
 
Também podemos impedir operações DML sobre a View, criando-a com a opção WITH READ 
ONLY, o que a restringe apenas a operações de leitura. 
 
Exemplo 
 
Criando uma View 
CREATE OR REPLACE VIEW ALUNOS_V_UF 
AS SELECT  * 
      FROM ALUNOS 
     WHERE estado = 'RJ' 
     WITH READ ONLY; 
 
 
Vejamos a operação de deleção na view a seguir e o resultado. 
 
Deletando dados da View ALUNOS_V_UF 
DELETE FROM ALUNOS_V_UF; 
ERROR at line 1: 
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ORA-01752: cannot delete from view without exactly one key preserved table 

 
 
Nota: 
• A View está protegida para operações DML, portanto causará erro qualquer tentativa de 

inserção, atualização ou deleção. 
 
 

Checando as Views no Dicionário de Dados 
 
O Dicionário de Dados do Oracle nos permite checar as Views criadas. 
 
Checando o Dicionário de Dados 
SQL> desc user_views 
 
Name        Null?  Type 
----------------------------------------------------------------  ----------------  ---------- 
VIEW_NAME      NOT NULL VARCHAR2(30) 
TEXT_LENGHT        NUMBER 
TEXT          LONG 
 
 
Selecionando 
SQL> select VIEW NAME, TEXT_LENGTH, TEXT from user_views; 
 
VIEW NAME        TEXT_LENGTH       TEXT 
---------------------------      ---------------------      ----------------------------------------------------------------- 
V_ALUNOS_RJ  121 Select "CODIGO ALUNO" "NOME"  
 
"ENDERECO", "BAIRRO ,"CIDADE", “ESTADO”, “SEXO” from a 
 
SQL> 
 
Nota: 
• O texto da view é exibido somente até 80 caracteres e o mecanismo de criação da view 

define o nome de todas as colunas da tabela origem, se colocarmos ‘*’. 
 
 
Eliminando uma View 
 
O comando DROP VIEW deleta uma View do Dicionário de Dados. Nenhum efeito ocorrerá 
sobre as Tabelas referenciadas, bastando para isso ter apenas o privilégio DROP VIEW ou 
DBA. 
 
Vejamos a sintaxe do comando: 
 
DROP VIEW nome_view; 
 
 
Onde: 
 
Cláusula Decrição 
nome_view É o nome da view 
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Um Gerador de Seqüências ( Sequences) 
 
O Oracle possui internamente uma máquina geradora de números seqüenciais que pode 
perfeitamente ser usado para  produzir números únicos, consecutivos e incrementados 
conforme determinado. 
 
A esses números chamamos de Sequences e são muito utilizados para fazer o papel de 
Chaves Primárias em tabelas onde não existe uma coluna mais apropriada, ou qualquer outra 
aplicação que haja necessidade de números únicos. 
A sintaxe do comando de criação de uma Sequence é: 

 
CREATE SEQUENCE [schema.]sequence_name  
                                      [ INCREMENT BY n ]  
  [START WITH n] 
 [MAXVALUE n  I  NOMAXVALUE] 
 [MINVALUE n  I  NOMINVALUE] 
 [CYCLE I NOCYCLE] 
 [CACHE l  NOCACHE] 
 [ORDER I NOORDER ] 
 
Onde: 
 
Cláusula Descrição 
schema É o schema onde será gerada a sequence. O default é o schema 

do usuário que está criando a sequence. 
INCREMENT BY Especifica o intervalo entre os números seqüenciais. Pode ser 

positivo ou  negativo e a omissão significa incremento positivo 
de 1 em 1. 

START WITH É o primeiro número da seqüência 
MAXVALUE Especifica o valor máximo que a sequence pode alcançar.  
NOMAXVALUE É o default. Especifica um valor com precisão de 27 dígitos 

positivos ou negativos. 
MINVALUE Especifica um valor mínimo para a sequence. 
NOMINVALUE É o default. Especifica o valor mínimo de 1 para uma sequence 

ascendente e precisão negativa de 26 dígitos para sequences 
descendentes. 

CYCLE Especifica que após atingido o valor limite, a sequence 
recomeçará no MINVALUE ou MAXVALUE 

NOCYCLE É o default. Especifica que a sequence não pode gerar mais 
números após atingir o limite. 

CACHE Especifica quantos números a sequence pré-aloca e mantém em 
memória para acesso mais rápido. 

NOCACHE Valores não são pré-alocados em memória. 
ORDER Garante a geração das sequences em ordem de requisição. 

É o modo default para bancos de dados em modo exclusivo. 
Caso esteja usando Parallel Server esta opção pode ser 
necessária para manter a ordem de geração. 

NOORDER Não garante a geração em seqüência dos números tal como 
foram requisitados. 
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Gerando Sequences com NEXTVAL 
 
Existe uma pseudo-coluna chamada NEXTVAL que é utilizada para extrair valores de uma 
sequence qualquer, sempre que for referenciada. 
 
Exemplo 
 
Criando uma Sequence 
CREATE SEQUENCE cod_func_seq 
 INCREMENT BY 1 
 START WITH 1 
 MAXVALUE 1000; 
 
 
Extraindo Valores de uma Sequence com NEXTVAL 
 
Exemplo 
 
Extraindo Valores com NEXTVAL 
 
SELECT cod_func_seq.NEXTVAL 
FROM DUAL; 
 
Nota: 
• Esta operação retornaria o valor 1, visto que DUAL é uma tabela do sistema (dummy) 
utilizada apenas para esses tipos de situações e o comando NEXTVAL retorna o próximo 
seqüencial. Não se deve esquecer de prefixar NEXTVAL com o nome da sequence. 
• A repetição do comando acima retornaria o valor 2 e assim sucessivamente. 
 
 
Inserindo Valores Únicos numa Tabela 
 
Exemplo  
 
Inserindo Valores com NEXTVAL 
 
INSERT INTO FUNCIONARIOS  (cod_funcionario) 
 VALUES (cod_func_seq.NEXTVAL); 
 
 
Nota:  
• No exemplo acima, significa dizer que o próximo valor disponível (NEXTVAL) da sequence 

cod_func_seq,  será utilizado para criar o código do novo funcionário que está sendo 
admitido. 
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Verificando a Sequence com CURRVAL 
 
Para sabermos qual foi o último número gerado pela sequence, devemos utilizar a pseudo-
coluna CURRVAL, a qual é sempre alimentada após um NEXTVAL, com o último valor gerado. 
 
Observando Valores com CURRVAL 
SELECT cod_func_seq.CURRVAL 
FROM DUAL ; 
 
Nota: 
• No nosso exemplo, poderia ser retornado o valor 2 pois fizemos anteriormente, duas 

referências a NEXTVAL. 
 
 
Particularidades de Sequences 
 
• Quando um número seqüencial é gerado pela sequence, este é incrementado independente 

da transação ter sido efetivada (Commit) ou não (Rollback). 
 

• Logo, valores podem ser perdidos para o sistema, ou seja, existirá sempre a garantia de 
unicidade (caso seja NOCYCLE) porém poderão haver intervalos na aplicação.  
 

• Temos que ter cuidados com aplicações que manipulam dados fiscais como emissão de 
Notas Fiscais. Não devemos numerá-las com sequences. 
 

• Da mesma forma que usuários acessam a mesma sequence, estes podem receber valores 
intercalados, visto que num dado momento a sequence poderá estar atendendo um número 
para cada um.  
 

• Dois usuários jamais conseguirão gerar o mesmo número sobre uma mesma sequence. 
 

• Os valores que estão no CACHE (memória) são perdidos caso o banco de dados sofra uma 
interrupção anormal. 

 
 
Regras para Utilização de NEXTVAL e CURRVAL 
 
NEXTVAL e CURRVAL podem ser usados em: 
 

• Numa cláusula SELECT em tabelas (exceção a Views) 
• Na cláusula VALUES de um comando INSERT 
• Na cláusula SET de um comando UPDATE 
• No SELECT da query principal de uma construção com subqueries 
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Restrições para Utilização de NEXTVAL e CURRVAL 
 
NEXTVAL e CURRVAL não podem ser usados em: 
 

• Dentro de uma lista de colunas de um comando SELECT de uma View 
• Com as cláusulas ORDER BY, GROUP BY, CONNECT BY ou HAVING de um comando 

SELECT 
• Com operadores de conjuntos UNION, INTERSECT e MINUS 
• Dentro de uma subquery 

 
Alterando e Eliminando uma Sequence 
 
Sequences podem ser submetidas a alteração e eliminação tal qual uma tabela, através dos 
comandos ALTER SEQUENCE e DROP SEQUENCE. 
 
Veja a sintaxe do comando: 
 
ALTER SEQUENCE [schema.]sequence_name 
 [INCREMENT BY n ] 
 [MAXVALUE n I NOMAXVALUE] 
 [MINVALUE n  I NOMINVALUE] 
 ........... 
  
Controles sobre Sequences Alteradas 
 

• Serão afetados apenas os números a serem gerados. 
• Algumas validações serão feitas como um novo valor MAXVALUE, não poderá ser 

definido se menor que o último número gerado. 
• A cláusula START WITH, não poderá ser alterada, neste caso, a sequence deverá ser 

eliminada e recriada. 
 

A Sintaxe para eliminação de uma sequence: 
 
DROP SEQUENCE [schema.]sequence_name; 
 
 
Nota: 
• Você deverá ser o dono da sequence, ou ter obtido o privilégios DROP SEQUENCE ou 

então privilégios de DBA.  
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Indexando Tabelas 
 
Um Índice tem o propósito de acelerar o acesso aos dados de tabelas muito extensas, ou que 
são freqüentemente acessadas via join. 
 
No Oracle, ao criarmos uma PRIMARY KEY ou UNIQUE KEY, automaticamente é definido um 
índice único de acesso àquelas chaves, porém outras colunas que acessamos constantemente 
poderão ser indexadas e para isso, temos que conhecer os comandos de criação e eliminação 
de Índices. 
 
 
Tipos de Índices 
 
• Único - Garante a unicidade do valor.  O Índice criado na Primary Key ou Unique Key, é 

único, porém podemos criar restrições de unicidade em outras colunas da tabela.  
 
• Não_único - Índices criados apenas com o propósito de acelerar a pesquisa, como em 

Chaves Estrangeiras (Foreing Key), onde a unicidade não é requerida. 
 
• Uma Coluna - Apenas uma coluna será indexada. 
 
• Colunas Compostas ou Concatenadas - Até 255 colunas podem ser concatenadas para 

formar apenas um índice e não necessitam ser adjacentes. 
 
• Função – É criado em função de um cálculo feito em uma ou mais colunas. 
 
 
Utilizando Índices 
 
Devemos utilizar índices sempre que: 
 

• O meio de acesso tradicional (full table scan) mostrar-se ineficiente, provavelmente pelo 
tamanho da tabela e um número alto de consultas feitas a ela. 

• A coluna tiver limites extensos de valores 
• A coluna tiver muitos valores NULOS 
• Duas ou mais colunas são freqüentemente acessadas em conjunto numa cláusula 

WHERE ou condição. 
• A tabela for muito grande e na maior parte das queries, é esperada a recuperação de 

até 4% das linhas.  
 
Não devemos utilizar índices sempre que: 
 

• A tabela for pequena (pode ser armazenada em poucos blocos Oracle ). 
• As colunas não são freqüentemente usadas em condições. 
• A maior parte das queries recupera mais que 4% das linhas da tabela. 
• A tabela sofre alta taxa de atualização. 
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Cuidados com Índices 
 
É importante observar que Índices são objetos atualizados pelo Oracle, em todas as operações 
de INSERT, UPDATE e DELETE na tabela indexada, portanto, se por um lado aceleram a 
pesquisa aos dados através do comando SELECT, por outro lado, quanto mais Índice tiver a 
tabela, maior é o tempo de atualização da mesma. 
 
 
Criando um Índice 
 
Vejamos a sintaxe do comando abaixo: 
 
CREATE INDEX [schema.]nome_indice ON tabela (coluna1 [,  coluna2 [,...] ] ) 
 
 
Onde: 
 
schema E o schema onde será gerado o índice. O default é o schema do 

usuário que está criando o índice. 
nome_índice Nome dado ao objeto índice que será criado 
tabela Nome da tabela que será indexada 
coluna n A(s) coluna(s) que irão compor o índice.  

 
Exemplo 
 
Criando um Índice na tabela CARGOS 
CREATE INDEX  tipo_cargo_idx ON CARGOS (tipo_cargo) 
 
Nota: 
• O índice criado para a coluna tipo_cargo da tabela CARGOS, poderá ser utilizado como 

Chave Alternada de acesso àquela tabela, sendo referenciado numa cláusula WHERE 
dentro de um comando SELECT. 

 
Exemplo 
 
SELECT descricao 
FROM CARGOS 
WHERE tipo_cargo = 'R'; 
 
Nota: 
• Ao referenciarmos a coluna tip_cargo na query, o oracle poderá utilizar o índice associado. 
 
Eliminando um Índice 
 
Índices podem ser eliminados mas nunca alterados. Para alterá-los devemos efetuar a 
remoção e depois recriá-los. 
 
 
O comando de eliminação de um índice é simples e exige apenas o privilégio DROP INDEX. 
 
Vejamos a sintaxe do comando abaixo: 
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DROP INDEX [schema.]nome_índice 

 
 
Onde: 
 
Cláusula Descrição 
schema E o schema a quem pertence o índice. O default é o schema do 

usuário que está removendo o índice. 
nome_índice Nome do índice que será removido. 

 
Nota: 
• Não podemos eliminar os Índices criados automaticamente pelas constraints PRIMARY 

KEY e UNIQUE KEY. Estes são automaticamente removidos quando eliminamos ou 
desabilitamos as constraints. 

 
Exemplo 
 
SQL> drop index tipo_cargo_idx; 
 


